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A obesidade canina e a relação comportamental com o tutor. 

 
Ísis Catharine Liberal de Lima1 

Eleonora D´Avila Erbesdobler2 

 

 

Resumo 

 

A obesidade canina se torna cada dia mais preocupante pelas consequências que acompanham 

essa patologia. Os fatores de risco que contribuem para o desenvolvimento da obesidade canina 

são muitos, tais como genética, raça, patologias, condições reprodutivas e comportamentais. 

Muitos tutores, de forma equivocada, não percebem a condição corporal do seu cão, 

dificultando a prevenção e o tratamento. O estilo de vida sedentário, a superalimentação, o 

antropomorfismo e o ambiente em que esses animais vivem são questões que favorecem o 

desenvolvimento da obesidade. O objetivo deste trabalho foi destacar como o comportamento 

do tutor com seu cão podem influenciar no desenvolvimento da obesidade, evidenciando seus 

riscos e consequências a saúde do animal. O tratamento desta doença depende da 

conscientização e, principalmente, da colaboração dos tutores. O diagnóstico precoce e a 

melhor compreensão da doença contribuem para o sucesso do tratamento. 

 

Palavras-chave: Disturbio alimentar. Comportamento animal. Cães. Antropomorfismo. 

Alimentação. 

 

  

 

1 INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma patologia caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal que afeta, 

de maneira negativa, a saúde do animal. Antes, era considerado apenas um problema estético. 

Mas, atualmente, essa enfermidade tem se tornado uma preocupação de grande proporção, pois 

está associada a doenças ortopédicas e metabólicas, como diabetes, além de diminuir a 

expectativa de vida (GERMAN, 2016). Fatores como idade, sexo e a raça, predispõem à 

obesidade. Em animais geriátricos ocorre pela diminuição de atividades físicas e possuírem 

menor taxa de metabolismo basal nesta fase da vida (HOSKINS, 2008). A relação entre a 

genética dos animais e a obesidade, é observado em algumas raças a predisposição a adquirir 

essa patologia (DÍEZ; NGUYEN, 2006). A castração é uma causa comum para o 

desenvolvimento do excesso de peso, mais comum em fêmeas castradas do que em machos 
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(NELSON, 2006).  Outro fator importante é o estilo de vida sedentário e alimentação de forma 

inadequada e desregrada. Como causa principal a antropomorfização, características de seres 

humanos dadas aos animais como: vestir roupas, sapatos, passeios em carrinhos de bebê, uso 

de perfumes, além de fornecer alimentos inadequados como pão de queijo, balas, doces, 

biscoitos, fazendo com que estes animais percam as suas características (DÍEZ; NYUGEN, 

2006; GERMAN, 2006). 

O convívio intenso entre cães e humanos colaborou com a preocupação em relação à 

saúde ao bem-estar e à nutrição desses animais e também com o aparecimento de novos estudos 

sobre o comportamento canino (CARCIOFI et al., 2010). Atualmente, fala-se cada vez mais 

sobre as consequências negativas da humanização de animais de estimação, é muito comum as 

pessoas tratarem animais de companhia como integrantes da família e, até mesmo, como 

crianças (SERPELL, 2002). Dentro deste comportamento a alimentação dos cães é influenciada 

diretamente pelo comportamento e estilo de vida dos seus tutores. Isto nos sugere a observar 

que a forma que os cães são alimentados, desde a divisão da comida e petiscos, até mesmo as 

características das pessoas que residem na casa influenciam a ingesta excessiva dos cães 

(GOVÊIA et al., 2018). A maior parte da população canina mundial tem excesso de peso, isso 

pode afetar desfavoravelmente a saúde, longevidade e qualidade de vida. Pode causar também 

comportamentos indesejáveis dos cães, afetando negativamente o bem-estar, bem como ser 

estressante para os tutores (COSTA, 2013). De acordo com Bland (2010) o manejo do tutor é 

um fator muito importante na casuística da obesidade canina.  

Como consequências a obesidade há o aparecimento de doenças articulares e 

locomotoras como a artrite, que se associa ao esforço que os animais fazem ao carregar o 

sobrepeso (CASE, 2011). O excesso de peso gera um desequilíbrio orgânico que prejudica a 

saúde geral dos animais, considerado um fator que predispõe ao surgimento de várias outras 

doenças como alterações cardíacas e pulmonares, endócrinas, além de tornar os animais mais 

vulneráveis às infecções, aumentando com isso os riscos de complicações cirúrgicas (NELSON, 

2006). 

Visto que o distúrbio nutricional é crescente, o objetivo deste trabalho foi verificar como 

os tutores podem influenciar na obesidade canina, destacando as consequências dessa doença e 

a sua importância para saúde desses animais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Prevalência da Obesidade Canina 

Atualmente o número de casos de cães com excesso de peso e obesidade chegou a uma 

proporção semelhante a uma epidemia, similar ao que se observa na população humana. 

(LOFTUS; WAKSHAG, 2015). A obesidade em cães é considerada a doença nutricional 

predominante nos países desenvolvidos (BARTGES et al., 2017). Conforme Banfield Pet 

Hospital (2016) em 10 anos (de 2007 a 2016), a obesidade canina aumentou em cerca de 158%. 

Em 2,5 milhões de cães atendidos no ano 2016 em diversos hospitais espalhados pelo EUA, o 

excesso de peso foi considerado o segundo diagnóstico mais comum, precedido apenas para o 

cálculo dentário. No Reino Unido, é estimado que cerca 49% dos animais tem excesso de peso, 

60% dos médicos veterinários considera a obesidade o principal problema de saúde e bem-estar 

dos animais de companhia (PFMA, 2017). 

        Analisando os estudos desde 1960 a 2018 na (Tabela 1), é notória e alarmante o crescente 

aumento da prevalência desta doença ao longo dos anos em todo o mundo (HONRADO, 2018). 

Tabela 1. Prevalência do excesso de peso e obesidade em cães no mundo. 

Localização geográfica  N* Prevalência  Referência bibliográfica  

Suécia 10993  8,8%  Krook, Larssen, Rooney (1960)  

Reino Unido  1000  28%  Mason (1970)  

Reino Unido  
8268  

 
24,3%  

Edney, Smith (1986)  

 
Pensilvânia 3729  22,9%  Kronfeld, Donoghue, Glickman (1991)  

Austrália 2661  41,1%  McGreevy et al. (2005)  

Estados Unidos da América 

(EUA)  
21754  34,1%  Lund, Amstrong, Kirk, Klausner (2006)  

França 
616  

 
38,8%  

Colliard, Ancel, Benet, Paragon, 

Blanchard (2006)  

 

Reino Unido  399  52%  
Holmes, Morris, Abdulla, Hackett, 

Rawlings (2007)  

Escócia  
696  

59,3%   
Courcier, Mellor, Thomson, Yam (2010)  

China  
2391  

 
44,4%  

Mao, Xia, Chen, Yu (2013)  
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Japão 
5605  

 
54,9%  

Usui, Yasuda,Koketsu (2016)  

 

EUA  229  55%  Sapowicz, Linder, Freeman (2016)  

Espanha  
93  

 
40,9%  

Montoya-Alonso et al. (2017)  

 

EUA  1610  56%.  
Association for Pet Obesity Prevention 

[APOP] (2018)  

N* – tamanho da amostra  

Fonte: Honrado, 2018 

 

2.2 Fisiopatologia 

O tecido adiposo é um tipo de tecido conjuntivo especial, onde as células de adipócitos 

são predominantes e armazenam energia na forma de triglicerídeos (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO, 2008). Existem dois tipos de tecido adiposo: unilocular e multilocular (PINHO, 

2017). O tecido adiposo unicelular, branco ou amarelo é constituído por adipócitos grandes, a 

vascularização deste tecido é abundante e as terminações nervosas simpáticas em torno das 

células são escassas (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008). É a variedade mais comum distribuída 

amplamente pelo corpo, na região subcutânea e visceral, a distribuição pelo corpo varia 

dependendo da espécie, sexo, idade e dieta (PINHO, 2017). A função do tecido adiposo 

unicelular é armazenar e mobilizar energia, constituindo a principal reserva de energia do 

organismo sob a forma de triglicerídeos (PARK et al., 2014). O tecido adiposo multilocular ou 

castanho tem um aspeto lobulado e os adipócitos são menores do que os da gordura branca. 

Possui numerosas mitocôndrias com cristas longas e a vascularização e a inervação simpática 

são superiores que no tecido unicelular (PINHO, 2017). Ao contrário do tecido unilocular, este 

tecido tem uma distribuição limitada, formando depósitos em regiões anatômicas especificas, 

principalmente na região interescapular, axilar, paravertebral, mediastínica e perirrenal (PARK 

et al., 2014). Esta distribuição poderá funcionar como um mecanismo de aquecimento corporal, 

através do sangue que é conduzido destas regiões para os órgãos vitais, apesar de estar presente 

nos adultos, existe em maior abundância nos recém-nascidos e animais que hibernam (PINHO, 

2017). 

A quantidade de tecido adiposo no corpo pode contribuir mais que a metade da massa 

corporal total. No entanto não é a apenas a quantidade total de gordura que é importante, mas 

também a sua distribuição (JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2008) Assim, uma disposição de 

gordura abdominal, está relacionada com um maior risco de síndrome metabólica e outras 
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doenças ligadas a obesidade, tais como diabetes tipo 2, incluindo hipertensão e hiperlipidemia 

(TRAYHURN, 2007).  

A maioria dos cães consegue manter um peso ideal e constante em virtude do sistema 

de regulação da composição corporal, que consiste em um complexo mecanismo neural, 

hormonal e bioquímico que promovem um equilíbrio entre a ingestão e o gasto energético. A 

ingestão alimentar é controlada por fatores fisiológicos internos e por estímulos externos, que 

influenciam na sensação de fome e saciedade, os internos incluem a sinalização entre o tecido 

adiposo e gastrointestinal, por via hormonal, neural e o sistema nervoso central e respectivas 

respostas (CASE et al., 2011). Esta sinalização é realizada por diversos mecanismos, 

especificadamente pela distensão gastrointestinal, estimulação vagal, alteração da concentração 

plasmática de péptidos e hormônios como a colecistocinina, péptido semelhante ao glucagon 1, 

grelina, neuropéptido Y, catecolaminas, leptina, insulina e hormônios sexuais (BACKUS; 

WARA, 2016). Os estímulos externos incluem a disponibilidade de alimento, presença de 

outros animais, quantidade da refeição e características da própria dieta, como a sua composição 

nutricional, aparência, textura, cheiro, sabor e palatabilidade (CASE et al.,2011). Contudo, 

existem alguns fatores que podem alterar estes mecanismos homeostáticos, levando a que a 

ingestão energética exceda o gasto energético diário, com consequente balanço energético 

positivo e armazenamento da energia excedente no tecido adiposo sob a forma de gordura, 

constituindo os fatores de risco para o desenvolvimento do excesso de peso e obesidade (HAND 

et al., 2010).  

 

 

2.2 Fatores de risco para o desenvolvimento da obesidade canina 

 

Sem dúvida o desequilíbrio no balanço energético (maior ingestão de calorias em 

relação ao gasto) é a causa principal da obesidade (SALVE, 2006). Porem vários fatores podem 

ser predisponentes para o surgimento da doença, como a idade, raça, sexo, castração, 

sedentarismo e doenças endócrinas (APTEKMANN et al., 2014). 

Com a avançar da idade, os animais de forma gradual, se tornam menos ativos e essa 

alteração no comportamento pode ser responsável pela diminuição das necessidades energéticas 

de manutenção e, por conseguinte, serem explicativas desta prevalência observada a obesidade 

(CASE et al., 2011). Quanto mais velho o animal maior a chance de ocorrência de obesidade, 

tendo a maior prevalência entre 5-10 anos (CARCIOFI, 2010). De fato, diversos estudos 

estimaram que existe uma redução de 18 a 25% das necessidades energéticas de manutenção 
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nos cães mais velhos comparativamente com cães mais jovens (LAFLAMME, 2012). Contudo, 

é importante referir que alguns estudos evidenciam que a prevalência do excesso de peso e 

obesidade decresce em idades aproximadamente superiores a 12 anos (LUND et al., 2006). Tal 

poderá ser explicado pelo facto de os cães com excesso de peso possuírem uma expectativa 

média de vida inferior, pelo que falecendo mais cedo não alcançam a idade que os animais mais 

magros alcançam. Pode, igualmente, ser explicado por cães mais velhos possuírem com mais 

frequência doenças crónicas propícias à perda de peso (GERMAN, 2017). 

As raças com maior predisposição identificadas em alguns estudos são: Labrador 

Retriever, Golden Retriever, Pastor de Shetland, Cocker Spaniel, Dachshund, Chihuahua, Pug, 

Cavalier King Charles Spaniel, Dálmata, Rottweiler e Beagle como as raças com maior 

prevalência de excesso de peso e obesidade, o que demostra a importância da genética no 

desenvolvimento da doença (LUND et al., 2006).  

O estado reprodutivo contribui para o desenvolvimento do excesso de peso devido a 

queda dos hormônios sexuais, aumentando o apetite, e a perda de massa magra, que causa a 

diminuição de gasto calórico (DIEZ; NGUYEN, 2006). Estudo desenvolvido por Mao et al. 

(2013), observou-se que 59% dos cães castrados possuíam excesso de peso, comparativamente 

com 42% dos animais inteiros.  

As endocrinopatias como o hipotireoidismo, que diminuem a taxa metabólica por 

deficiência da função dos hormônios da tireoide, causando letargia, fraqueza, intolerância ao 

frio e ao exercício físico, prostração aumento de peso e obesidade (NELSON; COUTO, 2006).O 

aumento de peso ou a obesidade foi descrito em cerca de 41% a 49% dos cães com 

hipotireoidismo (PANCIERA, 1994). O hiperadrenocorticismo é uma doença caracterizada 

pela produção excessiva de cortisol e, consequente aumento da concentração sanguínea deste, 

tendo repercussões ao nível de diversos sistemas orgânicos. Os glucocorticóides, entre outras 

funções controlam a ingestão alimentar e o gasto energético, a produção excessiva desta está 

associada a sinais clínicos como a polifagia, em 46 a 57% dos casos, e aumento de peso 

(NELSON; COUTO, 2014). 

E por fim, os tutores têm relação direta com o desenvolvimento da obesidade em seus 

animais (LUND et al., 2006). As mudanças dietéticas atuais provindas de altas densidade 

energética pelos tutores, ao administrarem alimentos em maiores quantidades ou ainda pelo 

fornecimento de petiscos e sobras de mesa geram esse impacto sobre a saúde do cão 

(CARCIOFI, 2010). 

 

2.2.1 Comportamento Humano em relação aos animais 
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Sabe-se que a evolução do cão doméstico aconteceu a partir de um ancestral selvagem, 

que foi atraído para perto das aldeias humanas pela procura de alimentos. Naturalmente, os 

animais com características mais dóceis se aproximavam cada vez mais dos homens até que 

foram incorporados aos vilarejos. Dessa forma, desde o início, a relação entre homem e cão se 

deu baseada na alimentação (COPPINGER; COPPINGER, 2002). Durante o processo de 

domesticação, ou seja, quando a criação, cuidados e alimentação passaram a serem totalmente 

controlados por seres humanos, os cães exerceram diversas funções, com relação fonte de 

alimento próxima ao homem nômade, como proteção contra outros animais, caça de pragas e 

companhia (OGOSHI, 2015). 

O cão doméstico de hoje depende quase inteiramente dos cuidados dos seres humanos, 

desde a disposição do alimento à forma de interagir e de se exercitar. Uma pesquisa mostrou 

que 72% dos tutores consideram os animais de estimação como membros da família (COSTA 

et al., 2013). Essa relação homem-cão influencia diretamente no comportamento do animal, 

principalmente na alimentação e nos hábitos - especialmente no ato de dividir a comida. Estudos 

mostram também que proprietários de animais de companhia com sobrepeso tratam seu animal 

de estimação mais como um ser humano do que como um animal de companhia típico e tendem 

a oferecer mais comida (KIENZLE, BERGLER, MANDERNACH, 1998). O afeto e amor pelo 

animal são demonstrados, na maioria das vezes, através do fornecimento de alimentos, 

principalmente petiscos (LINDER; MULLER, 2014). Os proprietários ainda negam reconhecer 

que seus animais estão acima do peso (ESTLAND-JOMES et al., 2014). 

 A antropomorfização dos animais, bem como o amor e a preocupação com o sofrimento 

animal, são questões que aparecem frequentemente nas mídias. O conceito de antropomorfismo 

é a atribuição de características ou comportamentos humanos a animais não-humanos ou a 

objetos (STELLA; PAIXÃO; SOARES,2018). A prática do antropomorfismo, direcionado a 

animais, é muito comum entre tutores de cães e vem se tornando mais frequente. De acordo 

com Serpell (2002), dar bebidas e alimentos de consumo humano ao animal (como refrigerantes 

e bolos), comemorar aniversário, dar nomes humanos, vivenciar luto e enterrar em cemitérios 

para pets - igual aos rituais humanos, vestir roupas, colocá-los em creches durante o dia, 

considerá-los semelhantes a filhos, custear sem limites o que achar necessário para o bem estar 

e saúde do animal e ter mais afeição ao pet do aos cônjuges e filhos são exemplos de 

antropomorfismo. Os tutores nem sempre têm a devida consciência das necessidades 

nutricionais dos cães e, aliado a uma vida sedentária, facilmente excedem as necessidades 

energéticas diárias, desequilibrando o balanço energético e acumulando tecido adiposo. A 
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desproporção entre a ingesta de calorias e o sedentarismo desencadeia a obesidade (SALVE, 

2006). O risco de desenvolver a obesidade está relacionada diretamente aos cuidadores (LUND 

et al., 2006; BLAND et al., 2010; COURCIER et al., 2010). 

 

2.2.2 Alimentação dos cães relacionada a obesidade 

 

Os cães domésticos são membros da ordem Carnívora, o que indica espécies que se 

especializaram no hábito alimentar carnívoro e por isso apresentam anatomia peculiar. No 

entanto, pertencem a diferentes ramos da ordem e, consequentemente, têm herdado distintos 

legados de preferências alimentares e comportamento de seleção de alimentos desenvolvendo 

ao longo da história evolutiva uma dieta mais onívora (OGOSHI, 2015). No decorrer dos anos, 

o hábito alimentar dos cães sofreu muitas modificações devido a influências dos tutores 

(GERMAN, 2017b). 

A humanidade está constantemente mudando seu comportamento alimentar, 

observando-se uma maior variedade e disponibilidade, aumentando o consumo de alimentos 

com alto teor de açúcares livres, lipídeos saturados e ácidos gordos trans, com alta densidade 

calórica e palatabilidade, aliado ao sedentarismo físico (JOHNSON; WARDLE, 2014; 

MORRIS et al., 2014). 

Nos animais domésticos, também são observadas mudanças nos padrões alimentares. 

Atualmente, a maior parte dos cães é alimentada com comida comercial seca, como refeição 

principal (85.9% a 96.5%) (APTEKMANN et al., 2014). Mesmo os alimentos comerciais sendo 

nutricionalmente balanceados, nota-se uma crescente tendência dos tutores de ofertar alimentos 

extras às refeições principais ou mesmo complementando-as. A oferta de alimentos extras 

(guloseimas), como lanches para cães, e dos mais variados produtos de consumo humano já 

eram relatados como um hábito comum (KIENZLE, BERGLER, MANDERNACH, 1998). 

Grande parte dos tutores - cerca de 88,5 a 99% - afirmou oferecer guloseimas aos seus 

companheiros pets (COLLIARD et al., 2006; BLAND et al., 2009). Cuidadores que oferecem 

mais de que duas vezes por dia representam 48% (PFMA,2014) e os que oferecem diariamente 

produtos alimentares de consumo humano representam 53% (PFMA,2017). Aparentemente, a 

minoria dos tutores tem a consciência de não oferecer alimentos excedentes. Oferecer outros 

tipos de alimentos ao animal, como as comidas comerciais ou as dietas caseiras, sem indicação 

do médico veterinário, implica no risco de conduzir uma alimentação desequilibrada, com 

excessos ou deficiências de determinados nutrientes. Fornecer guloseimas sem contabilizar o 

conteúdo calórico é um erro muito comum dos cuidadores (BLAND et al., 2009).  Os alimentos 
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mais palatáveis estão associados a uma maior ingestão e apetite em humanos, em animais de 

laboratório e em animais de companhia (MORRIS et al., 2014).  

Claramente, os animais vão ingerir o alimento mais do que o necessário, se estiverem 

disponíveis frequentemente, incentivando, assim, a excederem seus limites energéticos. Em 

muitos casos, o excesso de ingestão se dá pelo fato de os cuidadores não ajustarem a dieta de 

acordo com as necessidades nutricionais do animal e de fatores como idade, patologias e 

castração. A grande maioria dos cuidadores não contabilizam a energia dos alimentos extras 

que oferece diariamente ao seu cão e 68% deles não seguem as orientações dos veterinários 

quanto à quantidade a oferecer (PFMA,2014). Na maior parte das vezes, essa quantidade é 

estabelecida relativamente de acordo com a vontade que o animal demonstra ou pelas 

recomendações dos rótulos dos alimentos comerciais (PFMA,2017). Nem sempre os rótulos de 

alimentos comerciais atendem, de forma apropriada, às necessidades de alguns animais, tendo 

em conta que são baseadas numa média das necessidades energéticas para cada peso corporal, 

podendo variar de animal para animal. E a metabolização do alimento, referido no rótulo, pode 

não ser exato (LARSEN; VILLAVERDE, 2016).   

A obesidade é um fator crescente nos caninos. A prevalência de sobrepeso é estudada e 

relatada no mundo. O número de casos de obesidade, tanto humana quanto canina, aumenta 

tanto que essa realidade já é considerada epidemia alarmante e perigosa – pela proporção que a 

doença vem tomando (FAZENDA, 2010). Existem vários fatores que contribuem para o 

desenvolvimento da patologia, entre eles idade, sexo, raça, castração, sedentarismo e problemas 

endócrinos e genéticos (APTEKMANN et al., 2014). Os fatores exógenos incluem questões 

ambientais e sociais, quantidade de alimento ingerido, dieta utilizada, palatabilidade e 

características, rotina de atividade física e comportamento dos tutores. Os fatores endógenos 

são determinantes biológicos, como endocrinopatias e predisposição genética (BOMBERG et 

al., 2017). 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 Consequências associadas a obesidade 
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O excesso de peso põe em risco à saúde geral do animal, por ser um fator altamente 

predisponente a muitas outras patologias, determinando problemas do sistema locomotor, 

articulações, alterações cardiopulmonares e endócrinas, como a diabetes mellitus. 

(LAZZAROTTO, 1999). 

A diabetes mellitus é uma doença istêmica crônica decorrente de uma deficiência 

relativa ou absoluta de insulina (PÖPPL; GONZÁLEZ, 2005). Isso resulta em um desequilíbrio 

no metabolismo de proteínas, gorduras e carboidratos e quadro permanente de hiperglicemia. 

A suspeita desta doença baseia-se nos sinais clínicos clássicos de poliúria, polidipsia, polifagia, 

perda de peso, glicosúria, além de persistente hiperglicemia de jejum (acima de 200mg/dL). A 

glicemia de jejum normal no cão é de 70 a 110mg/dL, considerando-se o achado de valores de 

jejum acima de 200mg/dL diabetes mellitus. A hiperglicemia e a glicosúriaestarão presentes 

em todos os cães diabéticos, independente do tipo de diabetes mellitus (NOGUEIRA, 2008). A 

redução de peso melhora a tolerância à glicose, provavelmente, devido à melhora da resistência 

insulínica induzida pela obesidade (VEIGA, 2005). 

Concentrações aumentadas de lipídeos, especificamente colesterol e/ou triglicerídeos, e 

lipoproteínas no sangue resultam em hiperlipidemia, que pode ser encontrada na diabetes 

mellitus, caracterizada por hipercolesterolemia e hipertrigliceridemia e deve-se à inadequada 

remoção dos quilomícrons da circulação devido à insuficiência de insulina. A hiperlipidemia é 

um importante fator envolvido na resistência a insulina (PÖPPL; GONZÁLEZ, 2005). 

Laflamme (2012), afirmou que dentre os problemas que a obesidade promove, 

encontram-se a doençamúsculo-esquelética (discopatias e ruptura de ligamento cruzado), 

doença cardiovascular, comprometimento da competência imunológica, e morte prematura. 

De acordo com Carciofi et al. (2010) incluem dentre as consequências da obesidade um 

aumento da incidência de artrite, lipidosehepática, doença do trato urinário inferior, 

incontinênciaurinária em cadelas castradas, constipação, problemas respiratórios, aumento de 

risco anestésico e cirúrgico, dermatopatias (piodermites e seborréia) e afecções reprodutivas. 

Em relação às avaliações semiológicas, a obesidade atrapalha diretamente os exames 

físicos, dificultando a avaliação do quadro do paciente, comprometendo a auscultação torácica, 

palpação abdominal, exames complementares diagnósticos tais como ultrassonografia, colheita 

de exames, cistocentese e aspiração de linfonodos (FAZENDA, 2010). 

A deposição excessiva de tecido adiposo pode exacerbar ou predispor ao 

desenvolvimento de certas doenças (tabela 2), pelo efeito físico ou mecânico que o próprio 
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tecido adiposo exerce sobre outros tecidos e pela alteração da sua função endócrina (GERMAN 

et al., 2010). 

O desequilíbrio da produção e secreção das adipocinas tem implicações em variadas 

funções do organismo, especificamente no metabolismo energético e lipídico, homeostasia dos 

hidratos de carbono, sensibilidade à insulina, homeostasia vascular, pressão arterial, 

angiogénese, sistema imunitário, entre outros, com repercussões em diversos órgãos (RÀFOLS, 

2014). A acumulação excessiva de gordura nos órgãos, para além dos efeitos referidos 

anteriormente, pode provocar, também, o aumento dos monócitos e macrófagos deste tecido 

(ZORAN, 2010). O aumento destas célula simunitárias desencadeia uma inflamação 

sistêmicacrônica de baixo grau, com níveis sistêmicos aumentados de citocinas pró-

inflamatórias, nomeadamente interleucina 6 (IL-6) e fator de necrose tumoral-α (TNF-α) 

(GERMAN et al., 2010). Estas alterações estão implicadas no desenvolvimento de resistência 

à insulina, doenças cardiovasculares e neoplasias no ser humano (FRANK et al., 2015). Nos 

cães com excesso de peso, também se observam níveis aumentados de algumas citocinas pró-

inflamatórias, as quais diminuem após perda de peso (BASTIEN et al., 2014). 

Tabela 2.  Alterações derivadas ou exacerbadas pelo excesso de peso e obesidade no cão. 

Metabólicas 

• Síndromemetabólica (ORMD, do inglêsobesity-relatedmetabolicdysfuntion): 
hipertensão sistémica, hipoadiponectinemia, dislipidemia (excesso de 
colesterol e triglicerídiossanguíneos), hiperglicemia e hiperinsulinemia.  

Digestivas  • Pancreatite aguda.  

Urogenitais  

 Infeções do trato urinário;  
 Urolitíase por oxalato de cálcio;  
 Partos distócicos;  
 Incompetência do mecanismo do esfíncter uretral;  
 Alterações funcionais e estruturais nos rins que poderão levar  

ao desenvolvimento de doença renal crónica.  

Cardiorrespiratórias 

 Alterações cardíacas estruturais e funcionais;  
 Colapso da traqueia;  
 Paralisia da laringe;  
 Síndrome obstrutiva das vias aéreas superiores dos cães de  

raçasbraquicéfalas;  

 Intolerância ao exercício físico.  

Ortopédicas 

 Fraturas do côndilo umeral;  
 Rotura do ligamento cruzado cranial;  
 Osteoartrite;  
 Displasia da anca;  
 Alterações nos discos intervertebrais.  

Neoplasias   Carcinoma mamário;  
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 Carcinoma das células de transição da bexiga.  

Alterações diversas  

 Diminuição da esperançamédia de vida;  
 Intolerância ao calor com maior risco de desenvolvimento de golpe de 

calor;  
 Diminuição da função do sistema imunitário;  
 Risco anestésico aumentado.  

Fonte: Honrado, 2018 

 

2.4 Diagnostico de obesidade 

 

            Segundo Wsava (2014), a avaliação nutricional do paciente foi estabelecida como o 5° 

parâmetro vital, complementando os quatro sinais no exame clínico: temperatura, pulso, 

respiração e avaliação de dor. É recomendado que essa avaliação nutricional se torne rotina nos 

consultórios, tendo em vista o crescimento de casos de obesidade e suas consequências. A 

obesidade canina é definida como uma acumulação excessiva de tecido adiposo que poderá, 

eventualmente, causar sérios problemas na saúde do animal. O cão é considerado com excesso 

de peso quando excede seu peso corporal em 10% ou mais do seu peso ideal. Com 30% acima 

do ideal, é considerado obeso (SANTA ROSSA et al., 2017). Para determinar o excesso de peso 

e a obesidade no cão, é utilizada, de modo objetivo, a estimativa corporal, descrita por 

(LAFLAMME, 2012). A inspeção e palpação direta do animal é feita com base no registro de 

condição corporal (RCC), que permite a avaliação rápida e simples. Atualmente, é utilizado o 

método de 9 pontos (Figura 1) considerado mais completo e fidedigno, sendo RCC 5 

considerado o peso ideal. Porém, a principal causa da obesidade em cães, de acordo com 

opiniões de médicos veterinários, tem a ver com os seus respetivos cuidadores. (BLAND et 

al.,2009). 

 

 

 

 

Figura 1 - Sistema de registro de condição corporal de cães de 9 pontos. 
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Fonte: WSAVA (2011). 

Outra maneira de avaliar o excesso de peso e a obesidade é utilizando a ultrassonografia, 

é um método de diagnóstico por imagem utilizada para observar depósitos de gorduras no 

corpo. A obesidade causa uma baixa na qualidade da imagem, sendo esta, hipoecóica, ou seja, 

uma imagem escura devido ao acúmulo de gordura entre o transdutor e o órgão a ser examinado 

(SHMULEWITZ et al., 1993). De acordo com Wilkinson e Mcewan (1991), a mensuração pela 

ultrassonografia da espessura da gordura do subcutâneo entre a terceira e quinta vértebra lombar 

pode e deve ser usado para estabelecer o total de gordura corporal em cães. É importante antes 

de se obter um diagnóstico preciso de obesidade é necessário avaliar se há presença de edema 

ou ascite no animal que podem ser confundidos com a obesidade, e devem ser verificados se há 

sinais clínicos relacionados com problemas endócrinos, sendo necessária a realização de 

exames complementares para a confirmação da doença (CASE et al.,2011).  

2.4 Prevenção e tratamento da obesidade canina 
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A prevenção e o tratamento da obesidade do seu cão dependem exclusivamente do tutor, 

através de sua conscientização, pois o que mais interfere na condição corporal do animal é o 

estilo devida dos tutores - já comprovado que os mesmos sendo obesos tendem a ter animais 

obesos também (MANSON, 1970). Deve ser investigado a respeito da alimentação fornecida 

ao paciente, atividade física desenvolvida, ambiente em que vivem, doenças e fatores de risco 

relacionados, como a castração e endocrinopatias (LAFLAMME, 2012). 

O fato de os animais serem reconhecidos como membros da família e serem mantidos 

dentro de casas ou apartamentos facilita o estilo de vida sedentário. Portanto, o tipo de ambiente 

em que o animal vive pode diminuir as oportunidades de praticar atividade física. 

(GERMAN,2016). Atualmente, os cães dependem inteiramente dos seus tutores para realizar 

exercícios físicos, pois a rotina de hoje os priva de tempo livre e de dedicação. Hoje, as regiões 

urbanas nem sempre oferecem espaço adequado para o animal correr. Desse modo, a atividade 

física dos cães passou a ser feita através de guias, o que causa ainda mais dependência (ROHLF, 

TOUKHSATI, GRAHAME et al., 2010). 

Importante lembrar que o gasto energético na atividade física depende de muitos fatores: 

intensidade, frequência e duração do exercício, temperamento, raça, idade, estado reprodutivo, 

temperatura do ambiente, interação com o ser humano e com outros animais, doenças, uso de 

fármacos e excesso de peso (HAND et al., 2010). A atividade física contribui como gasto 

energético de cerca de 30%, quando moderada (CASE et al., 2011). De acordo com German 

(2016), é recomendado que os cães pratiquem diariamente atividade física, por pelo menos 30 

minutos. Os tutores devem ser incentivados a reagir ao pedido de atenção do seu cão não 

somente com comida, mas com o aumento na frequência de caminhadas rápidas, brincadeiras 

e atividade físicas. Essas atitudes irão beneficiar tanto o cão quanto o tutor (KIENZLE; 

BERGLER; MANDERNACH,1998). A prática de atividade física deve ser seguida de acordo 

com o condicionamento físico do animal, pois, sem um bom planeamento, podem ocorrer 

problemas comoataque cardíaco, taquicardia, cãibras - devido a alta concentração de ácido 

lático no músculo, ruptura de tendões, luxações e fraturas principalmente em animais idosos 

(SAAD et al., 2011).  

A dieta deve ser acompanhada e seguida para o sucesso do tratamento. É preciso 

detalhar o histórico da alimentação do animal para calcular a quantidade de calorias ingeridas 

diariamente (FELEEMAN, 2012). Para a formulação de uma nova dieta ao animal, são 

necessárias algumas informações, tais como: nome, fabricante e tipo de ração fornecida 

atualmente (úmida ou seca), quantidade fornecida, método de fornecimento (livre ou 
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controlado), responsável pela alimentação, tipos de alimentos ofertados, disponibilidades de 

alimentos e se há presença de outros animas na casa (CARCIOFFI et al., 2005; LAFLAMME, 

2012). Com o alcance gradativo do objetivo da perda de peso do animal, deve se avaliar esse 

animal a cada três meses, para julgar se o peso ideal se manteve e se há necessidade de uma 

nova dieta, juntamente com a conduta do tutor e o bem-estar do animal (NELSON; COUTO, 

2006).   

A melhor maneira de tratar a obesidade em animais de estimação é a prevenção. A 

manutenção de um peso ideal está associada a uma alimentação adequada, com alimentos 

debaixo teor de gorduras, fornecidos de maneira racionada e disciplinada (GUIMARÃES; 

TUDURY, 2006). O papel do tutor na manutenção e na supervisão do peso do animal é 

essencial. O êxito do tratamento só será efetivo se houver compreensão e colaboração do tutor 

para seguir os cumprimentos do plano de emagrecimento (CASE et al., 2011). 

 

 

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os casos de excesso de peso e de obesidade em cães estão, sem dúvida, crescendo. 

Portanto, é crucial compreender os fatores de risco para o desenvolvimento desta patologia e 

consequências. Só assim será possível criar estratégias para prevenir a doença. O fornecimento 

de alimento extra se revela uma tendência diretamente ligada à demonstração de afeto do tutor 

com o animal. É imprescindível que sejam elaboradas estratégias para evitar esse tipo de 

comportamento. Uma alternativa é trocar o fornecimento de alimento extra por carinho, passeio 

ou brincadeira. 

Nas consultas com o médico veterinário, é importante clareza e precisão no diagnóstico. 

Também é necessário que o profissional oriente os tutores sobre as boas práticas alimentares e 

a promoção de gastos energéticos por meio de atividade física. A avaliação nutricional deve ser 

rotina, assim como a identificação de comportamentos de risco, a exemplo do fornecimento de 

alimentos de consumo humano ou petiscos, e prováveis patologias envolvidas. A intervenção 

precoce, com a inclusão de rotinas saudáveis e adequadas, é a melhor maneira de prevenir a 

obesidade nos cães. 
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